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PLANTIO E CORTE DA CANA-DE-AÇÚCAR
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Figura 1. Terra preparada para o Plantio. Região de Centralina – MG.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

Nota-se por toda a região uma transformação na paisagem, especialmente nas áreas de

plantio que transmitem a sensação de uma terra deserta.

Figura 2. Caminhões carregados de mudas para plantio. Região de Centralina – MG.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

A produção é ininterrupta, enquanto se inicia a colheita em algumas áreas, o plantio recomeça

em áreas distintas.
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Figura 3. Máquinas e mangueiras de irrigação. Região de Centralina – MG.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

O plantio da cana no cerrado é um plantio irrigado. As máquinas e mangueiras de sucção levam água

até seis quilômetros de distância, daí a preferência pelo plantio à beira de córregos, rios e mananciais.

Figura 4. Cana derrubada pronta para o transporte. Região de Centralina – MG.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

Com a proibição das queimadas a cana é cortada com palha, o que diminui muito a produti-

vidade do trabalhador/cortador, que precisa “limpar” a cana antes do corte.
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Figura 5. Paisagem da cana cortada. Região de Centralina.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

O mês de abril é o inicio da safra da cana, época de esperança e expectativas para muitos

trabalhadores.

Figura 6. Trabalhador na hora do almoço. Região de Centralina.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.
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Figura 8. Usina Alvorada a poucos metros da cidade de Itumbiara – GO.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

Figura 7. Usina Alvorada em Itumbiara.

Foto: Renata Carolina Resende. Data: 24 mar 2009.

Inicio de safra. A usina está aquecendo para o inicio da produção. Ao fundo o Rio Paranaíba

onde são lançados os restos da produção.


